
27a98c4a-2533-42f3-be1f-1f5741c7f217

FU
G

A
S 

| P
úb

lic
o 

N
.º

 11
.3

20
 | 

Sá
ba

do
 2

4 
Ab

ril
 2

02
1

C
id

ad
es

 O
s 

p
or

tu
gu

es
es

 p
õe

m
 c

ad
a 

ve
z 

m
ai

s 
m

ão
s 

à 
h

or
ta

A
ço

re
s 

U
m

 p
as

se
io

 il
us

tr
ad

o 
pe

la
s 

ilh
as

 d
o 

tr
iâ

ng
ul

o 
 O

gi
 b

y 
Eu

sk
al

du
na

 O
 p

ão
 d

e 
as

si
na

tu
ra

 d
e 

G
il 

e 
V

as
co

Os direitos de propriedade intelectual de todos os conteúdos do Público – Comunicação Social S.A. são pertença do Público. 
Os conteúdos disponibilizados ao Utilizador assinante não poderão ser copiados, alterados ou distribuídos salvo com autorização expressa do Público – Comunicação Social, S.A.



2 | FUGAS | Sábado, 24 de Abril de 2021

Hortas urbanas

As hortas urbanas deixaram de ser apenas espaços de plantio para ganhar 
protagonismo no plano de desenvolvimento de muitos municípios; mais do 
que uma reaproximação com os alimentos, elas trazem de volta um sentido  
de comunidade que estava adormecido. Rafael Tonon

Uma nova revolução 
brota nas cidades

´FOTOS DE RUI GAUDÊNCIO
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lo que comemos foi produzido, ou 

por quem”, diz o norte-americano 

Ron Finley, que se tornou conhecido 

como gangsta gardener (o “jardineiro 

gangster”) pelo seu trabalho a desen-

volver hortas comunitárias para 

mudar a maneira como as pessoas se 

relacionam com os alimentos nas 

cidades. Antes de se tornar capa de 

jornais no mundo todo e dar palestras 

em simpósios de gastronomia e ali-

mentação, ele era visto como um 

transgressor na sua Los Angeles natal. 

Chegou a ser preso por cultivar ali-

mentos em canteiros nas ruas da cida-

de. Mas as queixas prestadas pelos 

vizinhos serviram de combustível 

para sua revolução: a da agricultura 

urbana.  

Para Finley, ela é o único meio de 

tomarmos o controlo da produção de 

alimentos hoje nas mãos de grandes 

corporações mais preocupadas com 

seus lucros do que com a forma como 

nos alimentamos. “Precisamos enten-

der de uma vez por todas que tão 

imprescindível quanto ter um tecto 

para viver é ter um espaço para plan-

tar a nossa comida. Por que é que 

temos acesso fácil a transportes e às 

facilidades da vida urbana e não a 

uma alface, uma árvore frutífera da 

qual podemos apanhar alguns ali-

mentos?” 

A loso a defendida por Finley e 

outros activistas como ele tem pauta-

do cada vez mais políticas públicas 

em muitas partes do mundo. As cida-

des do futuro que quiserem ter bons 

índices de desenvolvimento deverão 

ter um papel central na produção e 

consumo de alimentos, segundo o 

Centro de Recursos para Agricultura 

Urbana e Segurança Alimentar (RUAF, 

na sigla em inglês), fundação que pro-

move a agricultura urbana e periur-

bana em todo o mundo. “Durante os 

últimos dez anos, a agricultura urba-

na sustentável e os sistemas alimen-

tares urbanos deixaram de ser um 

‘interesse de nicho’ para atrair a aten-

ção dos formuladores de planeamen-

to público em muitas cidades, tanto 

em países desenvolvidos quanto 

aqueles ainda em desenvolvimento”, 

diz um relatório da instituição. Ali-

mentar melhor o nosso mundo urba-

nizado tornou-se imperativo, espe-

cialmente à luz da emergência climá-

tica, e as cidades estão cada vez mais 

a tentar adaptar-se a este desa o. “A 

agricultura urbana reduz a pobreza e 

a insegurança alimentar resultante da 

urbanização, também melhorando a 

saúde dos residentes da cidade e pre-

servando o meio ambiente”, garante 

a RUAF.  

Mas como as cidades gerenciarão 

a crescente demanda por comida ain-

da não é clara, embora muitas já bus-

quem políticas mais estruturadas 

para responder a ela. Até aquelas sem 

nenhum histórico de produção ali-

mentar passaram a perceber a impor-

tância de investirem em espaços 

urbanos de cultivo para aumentarem 

a sua auto-su ciência e, principal-

mente, terem os alimentos como uma 

nova estratégia de conexão com seus 

habitantes: é o caso do Dubai, que 

optou por criar espaços independen-

tes do clima (já que as temperaturas 

ali podem passar dos 40ºC) para pro-

duzir folhas e vegetais. Uma das hor-

tas da empresa UNS no município foi 

instalada num arranha-céu em Al 

Quoz, em que camadas de hortícolas 

são empilhadas num ambiente con-

trolado que requer menos uso de 

água e permite o cultivo de safras que 

de outra forma seriam impossíveis 

dadas as condições climáticas locais. 

Mas isso não signi ca ter que repro-

duzir apenas as fazendas indoor saí-

das de lmes de cção cientí ca — 

que, por sua vez, se espalham com 

rapidez  —, com mudas cercadas de 

computadores que controlam desde 

a quantidade de água que chega a 

cada um dos brotos à incidência de 

luz arti cial de LED que faz as vezes 

do sol. Signi ca, sobretudo, dar aces-

so à população para plantar o seu 

próprio alimento.  

 

Um escape para a pandemia 

Em parceria com oito câmaras que 

integram a região do Grande Porto, a 

Lipor (Serviço Intermunicipalizado 

de Gestão de Resíduos) criou o Pro-

jecto Horta à Porta para oferecer 

talhões em que os moradores possam 

cultivar os alimentos que quiserem. 

O requisito é que sigam os preceitos 

da agricultura biológica e participem  

numa formação antes de colocarem 

as mãos na terra. “As hortas têm um 

cariz comunitário, social e de sensi-

bilização, para promover os ecossis-

temas naturais. Os nossos talhões 

estão dimensionados para produzir 

alimentos para uma família”, explica 

Filipe Araújo, vice-presidente da 

Câmara Municipal do Porto (Inovação 

e Ambiente). Em zonas da cidade 

como as Condominhas, Paranhos e 

Campanhã, já são mais de 200 talhões 

espalhados — contando com as par-

cerias institucionais ( juntas, hospi-

tais, etc), já se somam 330 talhões 

—, uma área cultivável de mais de 4,5 

hectares dentro da cidade. “Mais do 

que ser uma ajuda importante às 

famílias com aquilo que conseguem 

cultivar por conta própria, com eco-

nomia nas compras, as hortas promo-

vem a aproximação das pessoas à 

terra e à própria comunidade”, a r-

ma Araújo. 

Há cerca de três anos, Luís Fânze-

res conseguiu o seu talhão na Horta 

das Oliveiras, em Campanhã, onde 

cultiva rúcula, cebola, repolho, beter-

raba, brócolos e até pimentos padrón, 

“que os lhos adoram”. A rotina tem 

preenchido as horas dos dias e ofere-

cido um sentido de comunidade que, 

mesmo há mais de 40 anos a 

O chef Frederic Breitenbucher, 
do The Albatroz Hotel, é um dos 
que cultiva um talhão de terra 
na Quinta do Pisão

c 

a Nunca estivemos tão longe da pro-

dução dos alimentos. À medida que 

a população urbana superou a rural 

em termos globais há mais de uma 

década, as cidades não pararam de 

crescer: a ONU prevê que elas abri-

guem 70% das pessoas no mundo até 

2050. Este cenário fará com que 80% 

de todos os alimentos sejam consu-

midos nas cidades nos próximos 30 

anos. Mas com cada vez mais famílias 

a deixarem o campo, estaremos dian-

te de uma matemática complexa: 

quem produzirá nossos legumes, nos-

sas frutas, nossas hortícolas? Só em 

Portugal, algumas zonas rurais do 

país já perderam cerca de 40% de 

população nas últimas três décadas, 

um movimento que tem sido constan-

te em todo o país, segundo dados do 

Centro de Estudos de Geogra a e 

Ordenamento do Território.  

“A vida na cidade nos impõe um 

dilema. Por mais conforto, tornamos 

mais difícil o acesso à comida saudá-

vel em nossas refeições. Tivemos que 

nos resignar em não saber como aqui-
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Hortas urbanas

viver ali, a poucos metros da horta, 

ele nunca tinha experienciado. 

“Antes, passava e cumprimentava as 

pessoas sem nem saber o nome. Ago-

ra, sem as paredes do apartamento, 

posso dizer que conheço os meus 

vizinhos, pelo menos os de talhão, já 

que não há muros para nos separar”, 

diz. “A socialização é das coisas mais 

importantes que ganhamos nesses 

tempos em que os laços de comuni-

dade estão a desfazer-se.”  

Durante a pandemia, conta ele, a 

horta foi um escape importante. “Eu 

tinha uma razão para sair de casa, 

estar no meio da natureza.” Desde 

Março do ano passado, a Lipor regis-

tou um aumento crescente de inte-

ressados no projecto Horta à Porta. 

Se entre 2015 e 2019 eram em média 

600 inscrições por ano, entre Março 

de 2020 e Março de 2021 foram cerca 

de 1000 inscrições, o que representa 

um aumento de cerca de 70% em 

apenas um ano. Um desses novos 

interessados foi o empresário João 

Ricardo Moraes, recém-aprovado 

para um talhão na horta do Parque 

José Avides Moreira. “Comi a minha 

vida inteira sem nunca ter produzido 

nenhum alimento. Com a pandemia, 

passei a questionar-me sobre isso e 

resolvi inscrever-me para termos o 

nosso talhão”, explica, ele que teve 

o apoio da esposa, que é cozinheira, 

e da lha de sete anos, apaixonada 

pela natureza. 

Prestes a inaugurar um restauran-

te no Porto, o casal quer usar a horta 

para produzir alimentos para consu-

mo próprio, como cenoura, ceboli-

nho e alface, mas também como uma 

primeira incursão no mundo da agri-

cultura que pode render frutos 

depois para o negócio. “Temos um 

telhado no restaurante que pensa-

mos em converter para uma horta 

de aromáticas e temperos para usar 

nos pratos. Fico fascinado com a 

ideia de poder ter uma microquinta 

no meio da cidade, cultivar alimen-

tos sem precisar de me deslocar para 

outra localidade”, diz João Ricardo. 

É a tradução em mínima escala do 

movimento farm-to-table (do campo 

à mesa), em que a proximidade é 

importante — independentemente 

de onde essa mesa esteja instalada, 

seja no salão de um restaurante ou 

na cozinha de casa. 

 

A regeneração  
do verde em Cascais 

Movimentos de hortas urbanas em 

todo o mundo defendem que qual-

quer espaço ocioso pode converter-se 

em canteiros para a produção de ali-

mentos, por mínimos que sejam. De 

pequenas áreas nos passeios públicos 

a terrenos baldios, das coberturas de 

prédios a praças: do hospital que ali-

menta seus doentes com as hortícolas 

plantadas no telhado aos prédios que 

na área comum possuem um jardim 

comestível, de onde os moradores 

conseguem apanhar produtos para 

fazerem o jantar quando voltam para 

a casa depois de um dia cansativo de 

trabalho. Mas é no uso do quali cati-

vo “comunitária” que as hortas pas-

saram a ganhar um novo sentido nas 

cidades onde as pessoas estão cada 

vez mais afastadas. 

Na grande Los Angeles, o Jardim da 

Comunidade de La Madera, localiza-

do num terreno particular no conce-

lho de El Monte, serviu por mais de 

duas décadas para que os moradores 

— a maioria deles imigrantes mexica-

nos da classe trabalhadora — pudes-

sem ter uma área para cultivar as suas 

frutas e legumes. Mas nos últimos 

anos, depois de o terreno ter sido 

tomado por ervas daninhas e atraído 

menos interessados, as 37 parcelas da 

horta urbana voltaram a produzir gra-

tados do esforço na terra. 

Experiência semelhante deve 

ocorrer em Cascais, quando, em 

2022, um grupo de hortelões da cida-

de poderá provar a safra de 2019 de 

um Carcavelos produzido com as 

uvas cultivadas por eles (entre as 

castas Galego Dourada, Rabo de Ove-

lha e Trincadeira) em zonas como o 

Mosteiro de Santa Maria do Mar e na 

Samarra. O vinho generoso — talvez 

o que mais representa a produção de 

uvas em perímetro urbano no país 

— é um dos muitos experimentos 

agrícolas que a Câmara de Cascais 

tem feito em termos de hortas comu-

nitárias com o projecto Terras de 

Cascais, que quer priorizar a activi-

dade hortícola e, a partir dela, pro-

mover a sustentabilidade, a qualida-

de ambiental e o desenvolvimento 

económico do município.  

ças a um grupo de hortelões dispostos 

a devolver o verde para o terreno, que 

retribuiu com alfaces, beterrabas ver-

melhas e favas gordas. Mas também 

com algumas plantas de habanero, 

uma pimenta difícil de cultivar, que 

cresceram com esplendor graças ao 

trabalho e a paciência do grupo que 

gere o jardim. Devido ao bom resulta-

do, os jardineiros de El Monte planta-

ram duas centenas de mudas que já 

têm destino certo — e lucro garantido. 

A Small Axe Peppers, uma loja de 

molhos de pimenta no Bronx, em 

Nova Iorque, encomendou-lhes o 

trabalho de cultivo para que possam 

produzir mais uma variedade de 

molho que deve ser comercializado 

ainda este ano. É um molho que será 

baptizado de La Madera, feito a partir 

do trabalho dos moradores da comu-

nidade, que conseguem ver os resul-

A Horta das 
Oliveiras, em 
Campanhã, no 
Porto, é 
apenas uma 
das que 
existem na 
cidade para 
que os 
cidadãos 
possam 
cultivar alguns 
dos alimentos 
que 
consomem 

Uma cidade só 
tende a ganhar 
com mais solos 
produtivos 
André Miguel, 
Terras  
de Cascais

NELSON GARRIDO

NELSON GARRIDO NELSON GARRIDO
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gestão participada do espaço público 

— até mesmo para criar pomares, oli-

vais que foram recuperados e as já 

citadas vinhas em terreno municipal. 

“Ao apostar na regeneração do verde, 

também estamos a apostar na rege-

neração social. Talvez ela seja mais 

difícil de medir, mas por certo é que 

esteja lá presente”, diz a vereadora 

Joana Pinto Balsemão, uma das res-

ponsáveis pelo projecto. São 550 

talhões em 27 hortas comunitárias 

pelo município. “Uma cidade só ten-

de a ganhar com mais solos produti-

vos: eles têm um impacto directo em 

dietas mais saudáveis, revitalizam 

bairros, garantem um impacto posi-

tivo para todos”, completa André 

Miguel, um dos chefes de divisão das 

Terras de Cascais.  

Mas talvez a menina dos olhos do 

projecto seja mesmo a Quinta do 

Pisão, um espaço com 380 hectares 

onde está localizada uma das mais 

prolí cas hortas de Cascais que serve 

a comunidade local e chefs de restau-

rantes localizados no município. Com 

animais (como os burros de Miranda 

e cabras) e iniciativas de recuperação 

sustentável do território, a quinta 

segue uma tendência mundial que 

cresceu ainda mais com a pandemia: 

a das orestas alimentares urbanas. 

Ou seja, a conversão de grandes espa-

ços públicos (como parques munici-

pais) a uma paisagem comestível 

localizada dentro ou próxima dos 

perímetros urbanos. Nos EUA, por 

exemplo, cidades como Boston e 

Atlanta estão transformando antigos 

parques abandonados com a planta-

ção de nozes, árvores frutíferas, além 

de cogumelos e outros alimentos 

,com a missão de levar aos moradores 

comida saudável plantada localmen-

te. “Num tempo de insegurança ali-

mentar aumentada, as iniciativas 

agrícolas urbanas como estas estão a 

democratizar o acesso a produtos 

frescos para as comunidades locais”, 

diz um relatório de tendências publi-

cado em Março pela consultoria Wun-

derman Thompson Intelligence.  

O engenheiro de informática Gui-

lherme Alves e a namorada Susana 

Cabral têm feito das visitas quase 

semanais ao Pisão uma forma mais 

lúdica de “ir às compras”, como ele 

diz. Com uma cesta nas mãos, cami-

nham pela propriedade a colher cou-

ves, beterrabas, pimentos, tomates, 

nabos e muitas aromáticas que usam 

para cozinhar em casa depois. “Além 

de conseguir produtos mais frescos e 

biológicos, é uma maneira de incen-

tivar que acções como esta se mante-

nham no município”, explica ele. 

“Além de ser um passeio em contacto 

com a natureza depois de um longo 

período de con namento”, ri-se.  

Para o chef Frederic Breitenbucher, 

do The Albatroz Hotel, a Quinta do 

Pisão representa uma forma de se 

consumir localmente alimentos com 

procedência, algo que os clientes pas-

saram a valorizar ainda mais nestes 

tempos actuais. “É muito interessan-

te ter uma iniciativa que permite 

bene ciar tanto o restaurador quanto 

o consumidor nal, porque une todos 

os elos da comunidade numa mesma 

cadeia de alimentos”, diz. Para a sua 

cozinha vão desde ervilhas pequenas 

e doces a folhas de cebolinhas e de 

curgete que chegam recém-tiradas da 

terra, prontas para serem servidas 

aos clientes, ainda no esplendor de 

seus sabores. “Ainda não é tudo que 

podemos ter no restaurante que sai 

daqui, mas já é um óptimo começo”, 

acrescenta. André Miguel, das Terras 

de Cascais, garante que a produção 

— hoje em 2,2 hectares, unindo horta 

e pomares — tende a aumentar expo-

nencialmente conforme o projecto 

crescer, já que a agricultura urbana é 

a grande aposta do município para 

torná-lo mais sustentável e comuni-

tário, no melhor sentido do termo. 

Espaço para isso não vai faltar. 

Responda

3/05
preferencialmenteOnde 

estão todos.
Responda pela internet

censos2021.ine.pt
Linha de apoio
21 054 2021

Iniciado em 2009 com hortas 

comunitárias, hoje o projecto conta 

com espaços públicos e quintas de 

produção que querem tornar Cascais 

um concelho onde os seus moradores 

tenham fácil acesso a produtos fres-

cos, locais e biológicos. Trata-se de 

uma visão a longo prazo que a Cascais 

Ambiente, empresa municipal do 

concelho, optou por apostar como 

um dos pilares para o desenvolvimen-

to urbano e sustentável para apoiar a 

NELSON GARRIDO

N
EL

SO
N

 G
A

RR
ID

O

RUI GAUDÊNCIO

PUBLICIDADE

Os direitos de propriedade intelectual de todos os conteúdos do Público – Comunicação Social S.A. são pertença do Público. 
Os conteúdos disponibilizados ao Utilizador assinante não poderão ser copiados, alterados ou distribuídos salvo com autorização expressa do Público – Comunicação Social, S.A.



6 | FUGAS | Sábado, 24 de Abril de 2021

Rui e Marília
Sem turistas, eles criaram uma rede de Natu

a Da horta do quintal já pouco 

resta. Um dos talhões foi 

transformado em galinheiro, no 

outro está montada a esplanada, 

pronta a receber os dias quentes. A 

galinha Caldo Maggi (quase todas 

têm nomes “em homenagem aos 

pratos que nunca serão”) aprendeu 

a saltar a cerca e já ia a caminho das 

alfaces plantadas no dia anterior, 

mas desta vez foi travada pelos 

donos. Há alguns alhos em vasos e 

ervas aromáticas num pequeno 

canteiro. 

Há um ano, o quintal de casa de 

Marília e Rui Borralho, 50 e 56 anos 

respectivamente, tinha de “tudo 

plantado”. Alfaces, tomates, 

pimentos, feijão-verde, curgetes 

enormes. O casal tinha investido as 

poupanças no negócio do 

alojamento local no ano anterior, 

primeiro no rés-do-chão da 

moradia onde vive, em Mucifal, 

próximo de Colares, e logo depois, 

dado o sucesso, em duas unidades 

que tinha alugado em Sintra. Com a 

pandemia, “em 15 dias, as reservas 

foram canceladas e todos se 

esvaziaram”, recorda Marília. “De 

repente, cámos completamente 

a itos, sem dinheiro”, diz Rui. 

Daí que a horta de casa, que já 

existia “pela graça de ter” alguns 

produtos para os hóspedes, se 

tenha expandido naqueles 

primeiros meses de con namento, 

“basicamente para ter comida” 

para a família. Depois, surgiu a ideia 

de multiplicar a horta e vender os 

produtos em cabazes, sempre 

cultivados sem agroquímicos. Como 

não tinham mais terreno onde 

plantar, porque não criar parcerias 

com proprietários de terras que não 

estavam a ser utilizadas? Nascia 

assim a NaturHortas. 

 

Airbnb das hortas 

Quando lançaram a campanha de 

crowdfunding, a ideia era angariar 

dinheiro para comprarem as 

sementeiras e os utensílios agrícolas 

para arrancar o projecto. Os 

proprietários disponibilizavam 

terreno e água, em troca de “até 

30% da produção”. Quem doasse 

dinheiro recebia um desconto 

vitalício nos cabazes. Rui e Marília 

tratavam de tudo o resto. “Nem nos 

passava pela cabeça criar uma 

Mara Gonçalves

Protagonista
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urHortas

empresa. Era só para nos ajudar a 

passar aqui este momento e 

começar a vender.” 

Mas o conceito “começou a gerar 

bastante interesse”, conta Rui, 

licenciado e doutorado pelo 

Instituto Superior de Agronomia e 

fundador da NaturLink, projecto de 

comunicação ambiental. “Já temos 

ofertas de terrenos que os próprios 

proprietários nos contactaram 

desde Viana do Castelo até Tavira.” 

Surgiram investidores, actualmente 

sócios na empresa entretanto 

criada, e gente interessada em levar 

o conceito para o Brasil e para São 

Tomé e Príncipe. 

Para já, contam com “cerca de 20 

hortas”, no distrito de Lisboa e uma 

no concelho de Palmela. “E há 

outras nos distritos de Santarém e 

de Coimbra que também já 

começaram a produzir.” Em poucos 

meses, Rui e Marília caram sem 

mãos a medir. “Em vez de cinco 

cabazes numa manhã, são 40 

cabazes em dois dias e já vamos no 

terceiro dia de distribuição por 

semana.” A produção “tem 

aumentado entre 20 a 40%” todos 

os meses. À medida que o projecto 

cresce, a tendência será carem 

“cada vez mais a fazer um trabalho 

de coordenação” desta “espécie de 

Airbnb das hortas”. 

Por um lado, contam com vários 

produtores independentes a quem 

compram os produtos, alguns 

pro ssionais, mas a “esmagadora 

maioria” são “literalmente hortas 

caseiras” de pessoas que tinham 

abandonado a actividade ou que 

cultivavam apenas para casa. Por 

outro, têm a rede de terrenos 

disponibilizados por proprietários 

que não estão a dar-lhes uso e 

“parceiros técnicos locais” que 

querem cultivar mas não têm terra.

É o caso de Abílio Silva, 35 anos, 

arquitecto de Tomar a 

viver em Lisboa, que 

encontramos numa 

quinta ali perto. As 

proprietárias, duas 

irmãs 

septuagenárias, disponibilizaram a 

horta, entretanto “basicamente 

abandonada” e repleta de ervas 

altas, e Abílio é o primeiro parceiro 

técnico a tomar conta de um 

pequeno talhão junto ao poço, onde 

agora crescem, muito aprumadas, 

alfaces, espinafres, pimentos, favas 

e cenouras intercaladas, tomates, 

batatas, rabanetes, alho-francês e 

outros hortícolas. “Há muito tempo 

que procurava um sítio para ter 

uma horta, mas é muito difícil em 

Lisboa e arredores.” 

O gosto pela terra vem da infância 

passada na quinta dos pais, mas a 

pandemia, e o mês que passou a 

tomar conta de uma horta de 

família, talvez tenham posto “o 

bichinho a mexer com mais 

intensidade”. Durante o 

con namento tirou um curso online 

de agricultura biológica e há um 

mês que anda a aplicar o que 

aprendeu. 

O objectivo do projecto passa 

agora por atrair mais pessoas com 

vontade de trabalhar a terra, dado 

que têm mais terrenos disponíveis 

do que braços e tempo para os 

cultivar, pequenos agricultores 

independentes e parceiros para 

alargar o conceito a outros distritos, 

numa lógica de produção e 

distribuição local, pelo menos a 

nível do distrito, para que a 

componente ambiental do projecto 

não “perca sentido”. 

Além da componente ecológica 

(têm em estudo a criação de um selo 

de certi cação próprio, acima da 

agricultura biológica, uma vez que 

não utilizam “nem sequer os 

químicos que são permitidos” neste 

tipo de produção), Rui destaca a 

componente social do projecto. 

“Muitos proprietários são pessoas já 

de idade, que não têm capacidade 

de trabalho, e para alguns até é 

quase terapia ocupacional. 

Interagem muito connosco.” 

Quando os turistas regressarem, 

há ainda vontade de criar 

experiências na horta, com colheita 

de produtos, preparação de 

refeições com os hortícolas colhidos 

e degustação no campo, por 

exemplo. Mas, por agora, estão 

focados em levar as NaturHortas ao 

resto do país. “Estamos muito 

entusiasmados. E, se tivermos 

maneira de propagar isto a outros 

distritos, passa a ser, mesmo do 

ponto de vista económico, bastante 

interessante.” 
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Resposta rápida 
Ténis de mesa  
Rui foi campeão nacional 
universitário nos anos 1980 e, com 
o campeonato parado há mais de 
um ano, ainda detém o título de 
campeão nacional de veteranos. 
Marília jogava no Ceará e foi, por 
duas vezes, campeã brasileira na 
categoria em que jogava. Depois 
de 28 anos afastado das redes, 
Rui voltou ao ténis de mesa e foi 
no clube que conheceu Marília. 
Os treinos são agora poucos, 
confessam, mas há ténis de mesa 
em casa, na peça central do bolo 
de casamento e até no colar ao 
pescoço de Marília. 
 
Galinhas  
Cabidela, Canja, Caldo Knorr, 
Caldo Maggi e Calvina. Não é 
publicidade, é uma “homenagem 
aos pratos” em que as galinhas de 
raça pedrês portuguesa e 
preta lusitânica que têm em casa 
nunca se transformarão. Alguns 
dos ovos também entram nos 
cabazes, embora a maioria venha 
de outras quintas parceiras com 
produção maior. Por estes dias, a 
grande atracção são os oito 
pintainhos da galinha Jéssica 
Cristina. 
 
Cabazes 
Existem em três tamanhos 
diferentes (preços de 15€ a 
41,50€), feitos semanalmente com 
os produtos orgânicos disponíveis 
nas hortas naquele momento e 
entregues ao domicílio no distrito 
de Lisboa e concelhos de Almada 
e Seixal (incluído no valor). 

Enquanto o site não é 
lançado, os produtos 
vão sendo anunciados 
nas redes sociais da 
NaturHortas (Facebook 
e Instagram) – também 
é possível comprar 

avulso – e as 
encomendas são 

feitas por e-mail 
(naturhortas 
@gmail.com)
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